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IFRJ empreendedor
 Com as novas perspectivas na paisagem tecnológica do Centro-Sul 
Fluminense, o IFRJ se coloca como um dos principais formadores de profis-
sionais para atender as novas demandas produtivas da região. A implanta-
ção do programa federal Cidades Digitais e o surgimento de um condomínio 
empresarial afirmam o potencial tecnológico do Centro-Sul e põem o IFRJ 
como um dos protagonistas deste novo cenário produtivo.
 “Empreendedorismo é uma das disciplinas presentes na grade de 
nosso curso técnico em Informática para Internet. Todos os nossos alunos 
a estudam, por exemplo, ao final do último semestre. Quatro empresas fictí-
cias de alunos foram formadas e apresentadas em nossa Semana do Em-
preendedorismo em Tecnologia da Informação, cada uma com seu respecti-
vo plano de negócios estruturado”, explica o diretor do Campus Avançado 
Eng. Paulo de Frontin, Rodney Albuquerque. O projeto conta com atenção 
do SEBRAE no apoio à formação dos chamadas MEI - Micro Empreende-
dores Individuais. Segundo o diretor, como a região carece de revitalização 
econômica, a formação de novos mercados e a indução de novos Arranjos 
Produtivos Locais podem ser consideradas ações estratégicas para o 
desenvolvimento regional.
 Um condomínio empresarial no município de Eng. Paulo de Frontin, 
organizado pelo Business Partners Instituto, abrirá inicialmente vagas para 

empresas de 33 diferentes setores da Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC).  Serão 30 iniciantes (StartUps) e 3 maduras 
(já formadas). Estes setores foram selecionados após um estudo prévio do que é ensinado pelas instituições de ensino técnico, 
superior e profissionalizante da região. De acordo com o diretor Rodney Albuquerque, mais de 60% dos setores da Tecnologia da 
Informação de empresas deste condomínio possuem relação direta com as disciplinas que são ensinadas no curso técnico em 
Informática para Internet oferecido pelo IFRJ.
 Segundo Álvaro Moreira, CEO do Business Partness Instituto, boa parte da indústria de Tecnologia de Informação e Comu-
nicação (TIC) fluminense concentra-se hoje no município do Rio de Janeiro. Com a possibilidade, reconhecida pela ONU, de um 
inchaço populacional nos grandes centros urbanos, ele afirma que governos, instituições e associações de classe já se mobilizam 
para a descentralização das suas indústrias para o interior do país.
 “No estado do Rio de Janeiro, o Sindicato das Empresas de Informática – TIRio já se mobiliza para gerar interesse de sua 
indústria pela região Centro-Sul Fluminense. A primeira iniciativa acontece no condomínio de empresas da TIC no município de 
Engenheiro Paulo de Frontin, com o apoio da prefeitura local, SEBRAE e do IFRJ, que juntos fomentam a qualificação do aluno, a 
criação de empresas juniors, a inserção do jovem empresário no mercado consumidor de produtos e serviços da TI”, diz Álvaro 
Moreira.
 Um dos 80 municípios escolhidos para fazer parte do projeto piloto do programa Cidades Digitais, Eng. Paulo de Frontin se 
prepara para o surgimento de novas realidades produtivas, com a fomentação de um “ecossistema para o setor de TI”, como define 
o diretor Rodney Albuquerque. “Recentemente fomos convidados pela Câmara Municipal de Eng. Paulo de Frontin para discutir, 
com representantes das empresas, entre outros pontos, profundas mudanças na cidade, que, após a conquista do programa Cida-
des Digitais do Ministério das Comunicações, passou a pensar de forma mais intensa um processo de transformação pela via da 
TI”, conta o diretor. “O poder público municipal está alterando seu PPA, realizando ajustes na LOA, prevendo benefícios fiscais con-
dicionados à geração de empregos no setor de Tecnologia da Informação e Jogos Digitais. Ou seja, está se discutindo um ecossis-
tema adequado para o setor de TI”, define.

Laboratório no Campus Avançado Eng. Paulo 
de Frontin: tecnologia e empreendedorismo

Pedagoga do IFRJ premiada por trabalho sobre Mulheres Negras
 A pedagoga do Campus Nilópolis Doris Regina Barros da Silva foi uma das vencedoras do Prêmio Mulheres Negras 
Contam Sua História, promovido pelas secretarias de Política para as Mulheres da Presidência da República (SPM) e de Políti-
cas de Promoção da Igualdade Racial (SEPPIR).Os prêmios foram entregues no dia 24 de abril, em Brasília.
 O Prêmio Mulheres Negras contam sua História é uma iniciativa de resgate do anonimato das mulheres negras, como 
sujeitos na construção da história do Brasil. (Leia a matéria completa em www.ifrj.edu.br/nilopolis).


